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Registo datado representando Nossa Senhora da ConceIçJo, S, Marçal e Santo Antonio 

I 

ALGUMAS PALAVRAS SOBRE REGISTOS DE AZULEJOS 
EXISTENTES EM LISBOA E ARREDORES 


Um dos mais belos cultos que o homem pode manter é o da tradição e, 
por consequência, o do passado. 

Conserva-lo integro quanto possivel, é uma bela obra patriótica que se 
impõe. 

Sem respeito pelo passado, mal se poderá compreender o futuro. 

* 

Abundam ainda, felizmente, em Lisbôa e arredores, os Registos de Azu¬ 
lejos, os quais põem uma nota alegre e típica nos prédios que adornam, 
autenticando muitas vezes, por meio das datas que apresentam, a antiguidade 
desses registos c dos prédios onde estão colocados. 

É deveras para lamentar que muitos deles hajam sido arrancados, talvez 
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kkímstos I)K aziíi.kjos 


„„ ,„i,a .1,: .... |.m- .1.. liam-.. |.o,- rto,, .k-«a,„,™co„]o, 

.. |.ara sn,.|.r.-, .lo- «M.va.an, col.„a,.l.,» 

vi -n, M.K-, ...ai» lanic. tan,l. v.,lM„ 

,,a,-a . ...ar ... -l"v ... vl" ....|.l..<-aval,„c„,c arranca. 

. . , ..rniMilíí venilo-sc íípcíiíis a niarca fio lu^ar onde (!.slivc. 

ram cíjlocados oiilrniM. 


cíjlocados a» ... i l r ^ i 

l,l„ V, rili.|..ci ...r ......••li.l'., I’"'- ... lo Cr. .d,a 

..-Mi-... .!<■ ... '•'‘■>«.^.. 1,0 

,|„ Mi,a..... .. .. 17 , ..■':t,ra.l.,a .laiv r,..e.xl..x , 1 ,. az„ „ 

.Ia.a.1.. <lv '70|. ia,,.., a/.ula,o ,la 

•Vravrasa ,1a, |•a,■,■..i.•.„ ..." 31- '• a" ''a ' 'a'v-a .l" (a.l'•S.'■ 'l.., N'.l.ra,, 


Eulrc f<.< ,{c Azulejos c, cm ci^pccml, <>s f/iic ciU, ucfle Irabalho, 

ttfis S(l(f ; 

1) V vnn í/cs(/c / 6 jS a iSoí i a 22). 

2) Ihihtihs nwnorronios, asnis c bnwco^, lais rmno os dos n.os 2, 3, 

6, B, elc. 

3) Dn/mins, (i^nis c bnincüs, com ccrcmlitm poticrojjifí (rerde, amarela e 

cõr dc vinho), lais como os dos n.”'* 10, 12, 13» ^ 7 » 

.|) Dal.n/os, emoh/nrados em ovais, mi com onlras molduras, lais como os 

dos n.*'" 5, 15, lO, 17. (ílc. 

5) Datados, com -ovais c grinaldas de Jlôrcs, lal como o do n/* 18, elc. 

6) Datados, sem qnaistjncr lci(cndas, lais como os do> 5, 6, 10, 11, 
12, 13, clc. 

7) Datados com U\^enda<, lais como os íIos 2, 3, iB. 20, elc. 

8) Datados com !c,:^c idas certas, lais coiikí os dos 11''' 2, 15, 21, clc. 

9) Datados, co n Ici^cndas erradas, lais (*omc) o do 11.8 (Nossa Senhora 
do ros.iri(f e S, I''r.uicisco de lojri^a^i)^ etc. 

10) D, /inalmcnte, datados com a divisão das palavnis mal feita, como se 
vò no (h; n.‘^ 3: Ano d (mim.i linha e o c do dc noulra). 

Entre os Ec^istos não daladits, hã~os: 

1) Monocromos, asiiis e brancos, lais como os d()> n.'*^ 1 a 6, elc. 

2) Com cerciitnra ffolicroma (amarela, verde c cí^n* de vinho*, dos n.'^" 7, 

8 , 9, 15, 1^, 17, ^dc. 

31 Hisloricos, como o do n/* 2O, referenie ao icrramoto de i de Novem¬ 
bro (h‘ 1755. 

Com le^cnda< certas, lais como os do^ n.^'* 7, 8 c 9, eic. 

51 (A)m Icí^endas erradas, lais como (js do n."* 10. 5 . Marsal, o do n.^* 37, 
.Vo»Y/ Senhora da Piedade das .Vai^as, elc. 

6) Grandes, lais como os dos n.®* 6, 12, elc. 

7) Pcijnenos, tais ccjiiio os dos n.'*' 18, 19, 5^, elc. 

8) Minto hem C(jn.<ervados, lais como os íIos n.'** 7^ 3 . 9, elc. 

9) Mal conservados, n."‘ 11, 12 e i^, elc. 

10) De hôa ou niá confecção. 



_ I |i I I i I 

Digitalizada com CamScanner 






















KKíJI.S TOS DE AZULEJOS 


7 



Parle complementar do registo cia pagina 5, representando Santo Anionio c S. Marçal 


Dôstes Registos, nâo datados, uns estão nas frontarias dos prédios (a 
niaioriai, outros á entrada dos mesmos, nos vestíbulos, nas paiedes, etc. 

.\os (/a/ai/os, iiiis irpresen/ain Sait/os c Saiiíns, tais como : 

São .Marcial, Nossa Senhora do .Amparo, Nossa Senhora da Piedade, 
.Santo Antonio, .S. Prancisoc de liori{ns, Nossa .Senhora da Na/aré, Jesus 
Cristo, yesus .Maria José, Santa Gertrudes, Santa Rita, Nossa Senliora, Nossa 
Senhora da Conceição, São Domingos de Gusmão, S. Francisco d’.Assis, 
Anjos, etc. 

Auí iitlo <lai(ulox figuram alem de .S. .Marçal e de Santo Antonio epte apa¬ 
recem com profusão (e em especial o primeiro déstes .Santos), Nossa .Se¬ 
nhora da Bòa Ilora, S. Francisco, Nossa Senhora da Piedade das Chagas, 
S. Pedro, .S .Miguel, .S. Gabriel, Nossa Senhora da .Atalaia, etc. 

Outros, finalmente, têm emblemas religiosos, legendas, ou pedem um 
P. N. A. .M. 

Devia haver i)or todos estes Kegislos de Azulejos um culto maior do 
que o que existe e (jue não permitisse que os estragassem ou ([ue fossem 
facilmente arrancados e vendidos ou se lhes mudasse o lugar como frequen¬ 
temente acontece, pois, inventariados, deviam fazer parte do patrimônio 
artístico de Lisboa e Arredores, hem como do país na parte referente a todos 
òs outros registos de azulejos, antigos, dispersos por Portugal. 

.■í: 

- * 

Estudo sem [yrcUiições, vou citar tão souieute os Registos de Aaulejos tjuc vi, 
(outros haverá que não descobri), não podendo a.sseverar se um ou outro 


i 




Digitalizada com CamScanner 








































H 


KKCISIOS I)K AZlILICjOS 


nào l(*rí'i já (lírsapítrccido Hcpois ípic liz esta rcrlaípu», (pie por várias vesc^ 
foi inodiíiííada i‘ actiialisada. 


Muito curiosos c belos ein KmIos os sentidos, os 89 Ke^islos de azulejos 
a ípuí Víju aludir (‘oaslituciu, 11a sua maioria, uina ma.L'infi(!a coleção (ja(3 
oxalá perdurc!, resistind(J ao lLMni>í) e á maldade humana, sempre tão propi- 
(‘ia (‘in díi.-lruir tudo (juaiito não eompreciuU* devií^lamentcí e não sabe res¬ 
peitai*. 


Instes reíi;islos, muitos de confecção rucUí e ingíuiua, cemstituem como 
(pie o ('(nnpkmienlo loí^ico da íçrandc serie de ])rim(jrosos azulejos cpie 
abundam cm Portugal, a muitos do.s (juais me referi nos vols. 11 , e XI 
desta Coleção, trabalho este (pie julgo ser o primeiro no género cpie se pu- 
blica. I )a sua originalidade avaliaracj os leitoi'es ])elas gravui'as (pic se seguem. 


í —Alguns Registos de Azulejos datados, 

existentes em Lisboa e Arredores, por ordem de datas 

1) IJc /óJiS, no /\iço (lo Luntiar, cruz de azulejos na parle de traz da 
Ki*mida de S. Sebastião. 

2) De /7;7, na Run do Qjs/clo PicCio, azul e branco, com legenda di¬ 
zendo : S. Marçal. 

'^) De na 'Irrn^essd da da /wv/. cm Pcmfica, azul e branco 

com legenda dizendo: Nossa Senhora do Amparo. 

4 ) Dc / 7 -A ua (lalçada de (Jarriclic^ n." 15, a (pie atraz me referi e cpie 
foi redrado. 

5) Dc /"/jo, na Rslrada^dc liciiifica, n."6ÒJ, azul c branco, representando 
Nossa Senhora da Piedade. Ano d 'e 1750. 

6) Dc i~jy2, na Raa do Lnniiarj Hj, azul e l)ranco, representando 
Nossa .Senhora com o Menino Jesus ao cólo. escpierda S. Domingos de 
Cíiismào, á direita S. l'raneisco cr.Assis, etc. 

7) De !’]) !, no Deco do (]olcij;io dos Nobícs, 11.'^ 5, rc|)resentando Santo 
Anlonio, S. Marçal e Nossa Senhora. Foi redrado. 

8j Oc na I\slrada do Liindar. 11a parede de uma cpiinta que se 

encontra indo do Paço do Luiniar, azul e branco, eoin S. Marçal, Nossa Se- 
nlujra do rosário e S. l'ra}icisco dc hori^ds. 

gi Dc ijbo, no andino edifício do Jornal .1 ÍJita, no compartimento do 
porteiro. 
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Registo represeril.indo Nossa Sfiiliora da Piedade, Jesus Cristo c S. Marçal 


10) Dc no .\yc(i Lscuro, n:* "], um dos vários becos antigos rie 

l.isl)üii, com cercadura policroma (amarela e côr de vinlio), representando 
Saiilo Aiitonio, S. .Marrai e Nossa Senhora. 

11) Dc no Imtnmay do //* ftidny da Rua da Couceiçdo. n/' roj, azul 

c branco. 

12; Dc no Ikco tio Matininez n." //, com cercadura policroma 

(\eide, amai elo, côr tle vinlio), representando S, Marçal, Santo Antonio e 
Nossa Senhoia ila Xazarc i’ o Milaíire ile I). I'uas Ronpinlio. Com o ultimo 
aliíarisnio apaijado. 

13) Dc na Run \ovii do Mnidiltt, n.» jj, na entrada da escada 

(amarelo e côr fkr vinlioi, representando S. .Man.-al e outro Santo. 

i.j De tyS-j, a cruz dc azulejo (|ue se ve na parte dc traz da Capela de 
Nossa .Senhora de .Monserraie. 

Dctiçtt tlii< l-lorcs, n." j (cercadura amarela e côr de 
vinliot, representando S. Marçal, Nossa Senhora e Santo Antonio. 

16 De /7po. na làni i/tis Diirrcirns, 11." /.S', Caniíde. Num oval, jesus .Maria 
José. Noutro oval, .Santa (iertrudes. 

17) Dc jytjo, na incsnia nin c tiiiiitcro. Num oval: S. .Man;al. Noutro, um 
.Santo. .\s cercaduras dos dois |)rimciros registos são côr de vinho e 
amarelo. 

18) Dc ijor, na Roa du Pniín, 11.” 27^, representando, em tres ovais, da 
escpierda |)ara a direita: .S. .Marçal, .Santa Rita e .Santo .Antonio. .-\ cerca- 
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KKC.IS rOS DIC AZULICJOS 


, , ,. v-.Mvir í- rôr de vinlit». coin "rinalcUis de flores, 

dura é i)olicroma, amarela, \eidc c coi^ ue mini , , 

autcnlicu século xviii. A leí2;eiula diz: Santa Kita. 

iq) De. im, Oukinuho do Miraule, //." u. coin cercaduni amarela, 

verde e côr de vinlio. 

20) De iy9S, na Colçado dn Bôa Hora, 

sentando anjos resando, olc. Tem estes dizeres: I. A. -/. - A í elasalma^. 
Cercadura nolioroma: amarela, verde e côr de vinlio. 

21) De 1797 no Ontririnho do Mint.de, n, Nossa henliora pisando 

uma cobra. CerJadura amarela, verde c côr <le vinho. Flores. Foi íntnhetu 

arrancado, pdo i/iie o proriiiri eiii vão. 

22) De /.S’o/, na Fna do Vale de .'<aido .iidoiiio, d (iraça. ii.'> /.S'./. em tres 
ovais, representando S. Marçal, Santo AnKmio e Nossa Senhora da Concei¬ 
ção, com leciendas mencionando <» nome destes Santos. A cercadura é ama¬ 
rela, azul e côr de vinho e com grinalda de lloies. 

Como se acaba ik ver. i)rodomina nestes azulejos, de hôa confecção em 
^eral e cujo autor se desconhece o nome. S. Marçal, Nossa Senhora e Santo 
Antonio, a par dc outros Santos e Santas e cujo todo forma um belo conjunto. 

II __ Alguns Registos de Azulejos datados, 
existentes nos Arredores de Lisboa, por ordem de datas 

23) Dc /7/cV. Em Cintra, na Praça da República, a/ul e branco, com cer¬ 
cadura amarela e côr de vinho, rei)rcsentando Nossa Senhora da Piedade, 
etc. Com legenda. 

24) Dc ij6S, em ('‘.ascais, na Praça 5 dc Outubro. 

251 Dc 777/, em Belas, dois registos, representando S. João de Deus e 
Nossa Senhora da Penha de Erança. 

26) Dc /7 íVí5 , cm Caneças. com moldura policroma. 

27) De íy(j.i, cm Caneças, outro registo também com moldura policroma. 

28) De cm ('ascaiSj na Rua \’isconde cia Luz, n.” 7, um bonito re¬ 

gisto de azulejo. 

III__Alguns Registos de Azulejos antigos nâo datados, 
existentes em Lisboa e Arredores 

Em ALFAMA 


1) No Beco (lo Almofacê, n.^ 2, azul e branco, representando Nossa Se¬ 
nhora da Conceição e .S. .Marçal. 

2) Na Calinada de S.Joào da Praça, n.'» 3, grande registo, azul e branco, 
bem conservado. 

3) No La}\^o de S. Rafael, //." 2, registo grande, azul e branco. 

4) Na Rua de S. Pedro, .7, azul e branco. 

5) Na Rua da Rci>::eira, ;/.” yj, azul e l)ranco, belo exemplar com 
S. Marçal e legenda referente a este Santí). 

6) Na Rua dc S, Mti^uel, uy 12, grande registo, azul e branco. Na mesma 
Rua, u.^ ST, registo pccpieno, azul e branco. 
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Rei^lsto co!M lo^oiuli, rcprosoiil.imU) o Menino .lo^ns onUc os Ma^os 


7,Scq) Aatorciras inn ntn (lns\^ iros belos roi^islos. O primeiro 

representa: () menino Jesus e os ires Reis Ma‘^os. 'Tem esla legenda: \’irgem 
j)nra esclarecida, sois a màe do aiilor da \'ida. O segumlo representa a fuga 
para o ICgito (sempre |)ura e imaculada, pelos anjos sois guiadab O painel 
do centro re])reseiita Santo Anlonio e S. Mai\al e lent esla legemla: Rua 
Nova do l^iiiu‘1 de Jesus Maria José, A cercadura di^sle a/.ulejo C* amarela, 
verde e cor de vinho. 

10) .Injos {/àid (los .l///í>.s'), n.” .|7, grande regislo a/ail e branco, repre¬ 
sentando S\ MiirsíiL 

11) Arc(t iLSCitro (luco do), n." 7, regislo a/.ul e branco, alguma coisa 
danificado. 

12 a i.|) Hcld I Vs/fi d (Irnça (làtn do), n."*^ lob e no, registos a/.uis e 
brancos bastante danificados, decerlo pela maldade humana, (pie tantos ICm 
dcslrnido. 

15) Ihtn Nora {ilulçddü dd)^ d A/z/í/u, /VJ, Nossa Senhora da IMedade, 
S. Marçal c outro Santo, em ovais. Cercadura |)olicroma (verde, amarela e 
cõr de vinho). 

16) InHi lloV(t { 1 'rd’dcssd dd), d Aj/ídd, dA ./o, Crislo crucificado, Nossa 
Senhora da Bòa Hora e Santo .\nlonio. Rm dois ovais, com os nomes dòslcs 
santos. Cercadura verde, amarela e còr de vinho. 

171 Estiuidd dc ncntjicd, íiA ;\SV), grande registo com cercadura policroma 
com as còrcs do registo antecedente. 

18) Hcfujonnoso {/\nd do), //.'» J0(j, peipieno registo com Santo Anlonio. 
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UlCGISIOS DE AZULEJOS 


A túnica 0 c^ir dc vinho. O menino qiie tem ao colo é amarelo. A cercadura 

amarela e verde, com folha \ 

19) Na referida Rua, 22), pequeno registo com S. Alarçal, azul e 
branco. Cercadura igual á do 11." 17. 

20) Barroca {Rua da) S. Marçal e Cristo morto. 

21) Bica Ihtarle Belo{Raa da) ;/.” 2, num oval, Nossa Senhora e S. Marçal. 

Cercadura com as tres côres descritas. 

- 22 a 2.[) Bori^n (Rua do) roj, pequeno registo. No n. ’ 115 a 117, re¬ 
gisto com S. Francisco e S. Marçal. No n." 127, No.ssa Senhora da Conceição. 

25) Caiado Çrravessa do) J2, ao Monte, registo referente ao terra¬ 
moto de 1755, com curiosa legenda. 

Ao centro figura Nossa .Senhora. Do lado esquerdo, Cristo crucificado. 

Do lado direito, Cristo de mãos atadas. 

26) C.amfo de Ottriquc (Rua do) u.^ i6j, representando Nossa Senhora 
da Nazaré. Cercadura ])olicroma. 

• 27) Cafdào [Rua do) á Moura ria, odre os ji e jj, registo azul e 

branco*, com Nossa Senhora e S. Marçal. 

28) Coureiçdo (Rua dai 14Ç, á entrada, registo azul e branco, mutila¬ 
do, representando uma .Santa. 

29) Coude de Almosier [Travessa do) registo com anjos, etc. 

Azul e branco. 

30) Coude de Pombeiro {Calçada do) < 5 , registo com S. Marçal, Nossa 
Senhora c um .Santo com um menino ao colo. Aos pés da Santa, um lagarto 
verde. Cercadura amarela, verde e còr de vinho. 

31) Cru2:> dós Poiais (Rua du) 6}, registo azul e branco com Nossa 
Senhora. 

32) Cruzes da Sê^ ;/.° /j, na soleira da porta que leva á escada, tres ovais 
engrinaldados com cercaduras com flores, com S. Marçal, Nossa Senhora da 
Conceição e .Santo Antonio. Cercadura amarela, côr de vinho e verde. 

33) (hweas (Rua das ao Bairro Alio, 7Ó, S. Marçal, Santo Antonio e 
S. Francisco dc ]jorga. 

34) Guarda Mòr (Rua do) 42 a 44, registo azul c branco. 

35) Na li^reja dc Sossa Senhora do Monte, na parede do lado cie traz, 
um grande registo de azulejos, o maior que conheço em Lisboa, azul e 
branco, com moldura amarela e côr de vinho, representando Nos.sa Senhora 
do Monte. 

36) João Hraz {Rna) no Poço dos Negros, ;/.« 14, registo azul e branco, 
reijrcsenlando N. S. da Piedade das Xngas. 

37) (Travessa do) j, Ijonito e grande registo, representando 
Nossa Senhora, o menino jesus, S. iMar«;al, anjos, etc, 

38) Lapa (Beco da) //." .S’o (perto do Beco do Macpiinez), grande registo 
azul e branco, com Santo Antonio e duas Santas. 

39Í Moide Carmo {'Travessa do) 11." 44, registo azul e branco. 

40) Neves Cosia (Rna do^ a Carnide, 44, registo com Nossa Senhora. 

Cercadura côr de vinho. 

41) Norte {Raa do), a Larinde, n.” 4, pequeno registo de azulejos com a " 
seguinte legenda: S. Marçal. 

42) Parreiras (Rua das), a Carnide, itP 3, registo com dois ovais. No pri¬ 
meiro, Cristo crucificado. No segundo, .Santo Antonio. 
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REGISTOS DE AZULEJOS 



Registo representando S. Tedro e S. Marçal. 


I 


I 


43) P^f^ycivas {'I ravessa das) a Sania Mar/a^ grande registo. Fof 

retirado. 

^4) Paz (Ritn da) ;/.*• registo com N.^ S.‘‘ da Piedade. 

45) Mouros (('alçada do), ao lado do prédio 11.® 2, registo com 

S. Marçal, X.^ Senhora e S.^° António. 

46 c 47) Praia (Rua da) n.^ (jj, registo com S. Marçal e S. Francisco. 
Cercadura cOr dc vinho e amarela. No ij), Nossa Senhora (tapado com 
tiíua mala). 

48) Prc^ceiro (Iravcssa do) a Caniidí\ entre òs 204, um belo azu¬ 
lejo representando Cristo crucificado. Cercadura azul e côr de vinho. 

49) Rosnrio ('Pnwessa do) a Santa Clara, n.'^ jo^ registo com S. Marçal e 
S. Francisco Borga, com legendas com os nomes dóslcs Santos. Fsmitrradas 
as caras. 

50) SCio Jiilido {Rua de) ;/.® 2j, á entrada dois registos com cercaduras 
policromas (amarelo, verde e côr de vinho), representando um deles S. Marçal 
e o outro S. Pedro. 

51) Sapateiros »Rua dos) 91, em tres ovais, Nossa Senhora, S. Marçal 
e um Santo com bastão na mão. Cercadura policroma (amarela, verde e côr 
de vinho). 

52) Senhora da Gloria {Rua da) ó/, registo pequeno, representando 
S. Miguel, S. Gabriel e Nossa Senhora da Gloria. 

53) Sol (i Graça {Rua do) ij, registo com cercadura amarela, azul e 
côr de vinho, representando Cristo crucificado. 
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iíi-:c:iSTo.s dic azui.f.jos 


54) Sdttlo Au/ouio dos Capuchos {Rua de) //.'• 60, l)C(iueiio r ^ 

visivel, com Santo Antonio. Cercadura amarela. s>'sio, pouç^^ 

55 56) São João da (Praça 11.'' S,'), registo representando S- 
Nossa Scnliora da Conceição e S. Alarçal. Cercadura policronv^^v*^"^®''''^. 
nia it.'> II./, registo na liaintação do porteiro, muito hem cons' - 
cercadura policroma, representando .S. Alarçal. ‘^^ivado, coin 

57) Mnrçal {Riia de) //. ' .y, registo azul e branco com Mo ¬ 
da Conceição e quatro .Santos. ’ ‘'^'^nhoca 

58 ) Torci I Travessa do) na parle do edificio do Alinisterio , 1 . r , 

Nacional, com legenda; Nossa Senhora da Atalaia. '''‘“«-'ação 

59) Fale {Rua do) 11." j2, ao Poço dos Rarros, reo-isto 

601 Vice,de Borga de, 144, pequeno registo gasto nelo i 
h,n Almada, Cascais, Santarém e Schthal etc ui fnn,i , - ^ 

los de .[sule/os. Dos segundos tratei no Jornal de Caseais q” l^e/çis- 

Tais são os 88 registos a que acabei de me referir. SobiVí hT 
ainda os leitores consultar os trabalhos do autor, .sobre - 
e M, os Pelourinhos da Extre r.adura, e os Museus de J islma U-ã-, 
se completarão com Alguns A.speclos dc Lisboa AníL desta 
'.•an<lo „ „,,,e „ ,e., i,Uere»so l.elo.^c.UKÍ^^Vlisi,.t,:;:::: 

1 1 


Algumas Palavl-as Sobue Lapides e Sepuitu 
Brasonadas 


ras 


No volume NVII desta coleção, ocupei-me de -fi T • • , 

Brasonadas e.xistcntes em Evor i nn Fcn- 1 • ^ -‘*P'de.s e Sepulturas 

Arraiolo.s, .S. Domingos de Bèmn;rBr ^ ^ilve.s, 

Como e.sse estudo ficou incomnlem ’’ ’ ''' 

outra.s lapides de que tenho conhecimento! '•efrir-me a algumas 

põe-se que sejam có'nsklen,^l^^^^^^^^ j‘j^Kle.los e os registos de azulejos, im- 

'1'"= ''““Pai uçan, sempre éomrtem'^ 

<iue estao apagadas e a outras ,„Ie 1 “ '"'"'aa lapide» 

Alem (las lapides acima cilad',» e d >'“"»f<=i idas. 

lar a» seguiuies : ■- ‘'""a» c|Uo vi e esludei, vou cl- 

Em Coimbra 

h.m Coimbra na ScVellm i a- 

.sonadas, muito curiosas. ' " l^rasonadas e não bra- 

T)asp,-imeii-as, citarei: 

*) Entie a nave esciucrd-i p» 

conde e 13 leões em lisonja ‘ ‘ central. Sem inscrição. Com corôa de 

2) Sepultura do bisno conrU t - , 
reologia líispo de Portalegre e‘dTco-^"i''!'''‘” 

10 e EI-Rci D. Joao IV Faleceu Conde de Arganil, do Conse- 

pedra tumular jaz também Ànton' 1 o escudo. Sob a mesma 

_Vdsconcelos e So„.»a, deão da Sé de 
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Rejílsto reprcseiilaiulo Santo António tic Lisboa. 


Lisbôa, deputado do Santo Oficio, Su.nill.cr dc cortina, bi.si)o de Lamego c 
conde de Argaiiil, falecido a dc Dezcmliro de 1717. 

3) A sepultura dc D. Jorge dc Almeida. 

4) A sepultura de Duarte de Melo. 

Dc uin bispo. Sein dizeres. Com 5 vieiras em sautoi* 

6 ) De Álvaro (dl Cabral, avõ de Pedro Alvares Cabral. Com uma cabra. 


» 



Em Alcácer do sal 

7) Antonio Joaquim .Moreira, no seu c.xplcndido e paciente estudo, Co¬ 
leção (ie Epitafiof, Insmçõe< c Letreiros, refere-se a diversas .sepultura.s braso¬ 
nadas de Ü. Nuno .Mascarcniias (fillio do capitão de ginetes, D. Fernao 
.Martins Mascarenlias), D. João Mascarenl.as, grande capitão de Diu, e a la¬ 
pide dc D. Pedro .Mascarenlias, todas existentes no antigo convento cie 
Santo .-\ntonio, dc .Mcacer do .Sal. 


Em Alcobaça 

.Vo Claustro do Silencio, ha diversos tumulos brasonados e nao braso 
nado.s, como dc resto noutros pontos do paiz. 
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TKABALHOS DO AU'rOK 

|•lII{LlCAl)OS : 

I — Antologia Portuguesa (Verso) 


V^ol. 1 — Poetisas Portu^i^ttesas i esgotado).... .*. 

Vol. 11 — Somtístas Poríuítttcscs c Luso-Brasileiros (esgotado). 

Vol. 111 — Canciomiro da Saudade c da Morte (esgotado). 

Vol. lY — Cauciouciro Popular Português c Brasileiro .. 

Vol. V — A Patria Portuj^uesa e Brasileira .. 

Vol. VI — Trovas c Cantans de El-Rei D. Diuiz, seguidos do Caucio- 

ueiro da Musa Régia (.S. Paulo) .. 

Vol. Vll — Os Poetas da Dor e do Desalento, so^íuldos do Cauclonolro 

doB rocias pimco coiiliccldos (S. Paulo). 

Vols. Vlll e ÍX — Satiricüs, Moralistas e Parodistas e Românticos e 

Ultra-Ronianticos . 


11 — Escritores Portugueses (Prosa) 

‘ Vol. X — Camilo, Mulheres e Lagrimas i2.« milhar). 

Vol. XI — Camilo, Fialho e ICça, (2.^^ milhar) ... 

. VqI. XIí — Pensamentos dc Camilo (2.^* milhar). 

111 — Arte e Literatura 

Vol. wXIII — ln$ta}da)icos (75 artigos publicados na Dcsarroiila* de 

S. 1'omé).... 

Vol. XIV — Mulheres e Padres na obra de Ca}nilo í.S. 'I'omé).. 

Vol. Xy — Guia Ilustrado de Sintra c Arredores, 3.‘'‘ edição . 

Vol. XVI — Antero dc OuentaL Sua vida e obra (scricí de artigos jnil)Ii- 
cados na Gazeta dc Coimbra, Correio dos Açores e 

na Revista Portugal, do Rio de Janeiro;. 

Vol. XVll — lllttstrated GuideofLisbon, Est()ris,CascaisandSintra'i °irA\\ii\ 

Vol. XVllI — Shitra, Coleção .Monumentos de Portugal (Porto). 

Vol. XIX — Autobiografia dc Camilo, comentada, 14 artigos ilustrados, 

publicados na Renascença..... 

Vol. XX — Coimbra Artislica e Monumental (Gazeta de Coimbra) . . 

Vol. XXI — Pelourinhos do Minho e Douro (Exgotado). 

Vol. XXII — Cosia do Sol — Baia de Cascais (Prefácio). 

tT Vol. XXU] — Azulejos de Fi gura Avulsa (Quasi exgotado'-. 

Vol. XXIV — Museus Portugueses Regionais e Municipais ddem)....... 

Vol. XXV — A Função dos Museus como Elemento Educativo (Duas pa¬ 
lestras na Emissora Nacional).. 

Vol. XX\d — Pelourinhos Demolidos (Quasi exgotado).. .. 

Vol. XXVII — Pias Batismais, Púlpitos, Claustros e Cruzeiros (Idem) ... 

Vol. XXVIII - Pelourinhos das. Beiras ... . . ............ 

Vol. XXIX — Azulejos dos Séculos \\ a w (Lisboa e Arredores)...... 

Vol. XXX — Pelourinhos do Alentejo c .Ugarve . 

Vol. XXXI — Pelourinhos da E.vtremadiira, . 

Vol. XXXII — Pelourinhos de T'raz-os-.Montçs. ... ..] ] 

Vol. XXXIII — Azulejos dos Scculos xvi a xx (Da Provincia) i.‘‘ série . 

•/ Vol. XXXIV — Arte Romanica em Portugal .. 

/ Vol. XXXV — Ceramica e lapeçaria ...* 

Vol. XXX— - i Linda Jerra Portuguem .... 

Vol. XXXVII — Brasões de :\lgumas Familias Sobres de Portn<rnl iT‘ 

Vol. XXXVllI Arte Manuelina : Portas e Janelas) . ...! 

Vol. XXXIX — Lapides e Sepulturas Brasonadas iI) . 

Vol. XL — Museus Portugueses (Museus de Lisboa^ 

Vol. XLI — . Irte Religiosa .•.. ' *..* 

V^ol. XLII — Pu mulos Portugueses .. 

. yp!\ Familias Sobres de Portúoal (jn. 

\ol.\I.I\ e.\l.\ - hemstos de Aznleios e Lapides e Sepultaras lirasomdas (II) 

IV —Trabalhos prontos, a publicar (entre outros): 

I — Praias Poriaipucsas. II Alexaadre Ilercalaao . . 

Boetas da Lc e I\^ Calculo c Lsen tu ração Comercial , •. 
V Arte Portuguesa (a entrar no prélo) 

' ^ll --gpffos de Lisboa AaP\raeBea,f,ca Arli.stica e Monamealal 
Jll — Lastelos, Jorres e Padrões de Portugal . . 


1917 

1918 

1920 

1921 

1925 

>925 

'925 

192(5 


1922 

1923 
1923 


1924 

1924 

1928 


1928 

1929 

1930 


>934 

>934 

>935 

>935 

>935 

>935 

1935 

>935 

>935 

1936 
1936 
1936 
1936 
>936 

1936 

>937 

>937 

>937 

>937 

>937 

>937 

>937 

>937 

>937 

1937 

>937 
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